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O REPUBLICA 

Entra boje esta folha para o 
sexto anno de sua existência. 

Durante o tempo em que foi 
orgam de u m partido empregou 
máximo esforço para tornar se 
amada de seus correligionários e 
respeitada pelos seus adversários. 

E m u m momento feliz, dire
mos até, em u m momento em 
que a lucidez voltou aos espíri
tos dos ytuanos, cessou a lueta e 
foi restabelecida a tranquillidade. 

O Republica, jornal intransi
gente e que impávido atravessou 
os tempos mais perigosos da agi
tação política, bateu palmas are 
solução dos chefes e passou a ser 
orgam dos interesses do municí
pio. 

Demonstrou com esse procedi 
mento que estima esta terra e 
que deseja ardentemente o seu 
progresso. 

E m sua nova phase ha de ser 
por força tão extremado na defesa 
dos insteresses dos seus conterra* 
neos em geral como o foi, em ou
tros tempos, na defeza dôs seus 
correligionários. 

E nem poderá ser outra a 
orientação de uma folha que vive 
exclusivamente para o povo. 

Ninguém ignora a sonuna fa
bulosa de difficuldades com que 
luetaum jornal do interior, mor
mente nas localidades onde do
mina o ódio politico. 

Felizmente, esse ódio, em Itú, 
desappareceu e, acreditam todos, 
nunca mais apparecerá. 

O sacrifício, pois, da imprensa 
será d'ora avante, como o foi an
tigamente, amenisado pelo apoio 
patriótico de todos os ytuanos. 

Retiro-me hoje da redacção 
do Republica e retiro-me desva 
necido pelo apoio dispensado aos 
meus esforços. 

Aos meus chefes, cumpre-me 
agradecer a confiança que sem
pre depositaram m e e aos demais 
amigos agradeço a amizade com 
que confortaram-me nos dias e m 
que as difficuldades se m e afigu 
ravam insuperáveis. 

Resta me dizer que entrego a , estima e da admiração que dedico ao 

redacção da folha ás mãos ha- J 

bilissimas de u m moço que, dis-
tineto como é, poderá melhor do 
que eu servir á causa de minha 
terra. 

E u fui apenas, modéstia a par
te, u m companheiro bem inten

cionado. 
A F F O N S O BORGES. 

Amante desta terra, desejo que 
por muitos annos o Republica possa 
comraemorar a data de hoje. 
Salve o Republica 1 ! ! 

ZIUL AMOR. 

Uma saudação 
Ao valente RepiMica, pelo 

seu anniversario, uni aperto de 
mão. 

Como jornal de combate, foi 
intransigente na defeza do ideal 
pelo qual batia se. Pela santa 
causa do engrandecimento desta 
terra não poupou esforços e em 
momentos mais tormentosos, u m 
só instante esmoreceu no bata
lhar incessante pelo engrandeci
mento deste povo. 

Nascido em periodò de lueta, 
combatendo com firmeza e dedi
cação para a victoria de u m prin
cipio, completa o seu 5o. anno de 
útil e bemfazeja existenciavcheio 
de inesqueciveis serviços, quando 
este povo generoso, na immensa 
alegria da paz, tem u m único de 
sejo : aquelle pelo qual sempre 
bateu-se o Republica — a pros
peridade desta cidade. 

Ao Affonso e ao seu digno 
companheiro Eurico as sauda
ções do ex-companheiro 

A. F. 

O REPUBLICA 

Completa hoje mais um anno de 
sua existência O Republica. 

O que tem wido este joinal ? to
dos o sabem, 

Receba o amigo Affonso, bata-
lhador incançavel, no dia de hoje 
um abraço do amigo 

J A P. 

mm 

Salve o «Republica»! 
Entra hoje no sexto anno de luetas 

jornalísticas, o apreciado orgam lo
cal o Republica. 
EUe que durante cinco annos 

manteve uma lueta sem tréguas, en
trou felizmente numa phase de paz e 
de progresso. 
Descrever aqui O que tem sido o 

anniversariante torna-se desnecessá
rio, porquanto todos conhecem per
feitamente os seus heróicos feitos. 
Fallar sobre a missão de um jor

nal também é dispensável, porque 
ella é já bem conhecida de todos. 
O Republica que tem coraõ reda-

ctores Affonso Borges e Eurico Sal
danha, innegavelmente duas intelli-
gencias, collocou-se em posição sa
liente entre os seus collegas do inte
rior do Estado. % 

E' ura jornal bem feito e que pro
cura defender ô interesse geral, pu
gnando assim pelo progresso d* ve
lha e tradiccional Ytú. 
Estas póuca3 linhas que ahi ficam, 

não são mais do quo o testemunho da 

Perco uma boa oceasião de 
ir hoje á noite saborear alguns 
copos da loira Monopol, ácu»ta 
do Eurico e do Affonso ou, por 
outra, á custa dos assignautes 
do republica, que pagam tudo, 
inclusive a cerveja para os 
grandes dias; porém, paga por 
este ou por aquelle, o caso é 
que perco uma boa oceasião de 
ir hoje á noute saborear al
guns copos da loira Monopol. 
Pacienoia. 
Conto'a causa. 
Os leitores certamente não 

querem e nem mesmo preci
sam saber, porém eu quero, 
preciso e devo contar, para 
evitar errôneas supposições. 

Foi assim : O Eurico, já ha 
ura bandào de dias, quantos 
não sei bem, pediu-me que es
crevesse um artigo commemo-
ratívo, para o numero do anni-
versario do Rppublica, que hoje 
celebrasse. Algumas tiras, dis
se elle, porém que estejam lá 
quando muito até quinta-feira; 
e domingo â noute vá até lá 
tomar um copo de cerveja 

mas fica sabendo que a senha, 
o ingresso para oavançamento 
na cerveja, é o artigo, sem o 
que... e deu uma risadínha 
daquellas delle. 

— Q u e sim, que havia dees*lPOr terra. 
crever qualquer cousa, e que| Limpando os olhos vi alli 
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queça, mande-me *tté amanhã. 
—Sim, mando amanha sem 

falta. 
E comecei a parafusar que 

diabo havia de escrever. 
Afinal, entrando para o meu 

chateaux, de noite, alta noite. 
nessa hora era que a crendice 
de muita gente faKa imaginar 
andarem por ahi vagueando as 
bruxas, cavallos sem cabeça, 
sacys e outras tantas; accendi 
a lamparina de keroseue, sen* 
teime na meza... na meza, 
não, junefo á meza é que foi,' 
lancei mão de umas tiras de 
papel, molhei a penna no tin-
teiro e ia começar. 
Ia sahir um artigo do arrom

ba ! 
Ninguém ainda tinha escri-

pto nada que o pudesse *>up-
plantar ! 
Jdealiseimi! cousas, phrases 

todas recheiadas de cada pe
dacinho houito, mesmo de lam
ber-se o beiço e pedir mais ; e 
assim pensando 'adormeci allí 
'mesmo e sonhei mil coisas bo
nitas e outras tantas tristes. 
Agora eu era um príncipe 

como aquelles das MU e um% 
noites e tiniu uma bella prince-
za enamorada pelos meus en
cantos, (são ríara-se, que mani-
lha de nada levarem a serio !) 
e que ura cardeal de longas 
barbas brancas, numa capellL 
uha modesta e ao som semi-
vellaoo de ura harmonium an_ 
ti-diiuviano, proferia o sacra
mentai conjugo nobis; iogo mais 
já não era mais príncipe, era 
um pastor guapo e com o meu 
pífaro, do qual arrancava bel • 
lissimasaotas, attrahiauma lin> 
da camponeza de quem estava 
enamorado ; depois jcá não era 
nem priucipee nem pastor ,era 
um gordalhudo e vermelho al-
lemão e o Ei rico um barril de ü 

cerveja, donde eu fazia derra-^ 
mar o precioso nectar dos. 
allemães, em um copazi! assim 
deste tamanho... Porém uu 
ma das vezes o copo cahiu e 
íicou reduzido a cacos. 
Accordei com o barulho. 
Não era copo nem nada! 
Era a lamparina de kerosene 

que eu, espreguiçaudD, deitei 

até quinta-feira Ia teria eüe as 
tiras. 
Separamo-nos e esqueci-me 

alli mesmo da promessa. 
Na quarta feira, por oceasião 

da festa do grupo escolar, dis-
se m e elle lá na casa da Câ
mara: olha o artigo para o Re-

diante de mim, as alvas tiras 
que esperavam o artigo com-
memorativo para o numero de 
anmversario do Republica. 

Çahi na dura realidade da 
vida. 
Amanhecera e nada de ar

tigo. Já não lembrava mais do3 publica de domingo, Utão sees-lbellos pensamentos da vespe-
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ra, Tudo se evaporara com os 
sonhos. 

E o Eurico que queria as ti
ras ? E a loira Monopol que eu 
não beberia si não apresentasse 
a senha—o artigo ? 

E... passou-se a quinta-fei
ra, a sexta e osabbado, e na
da de sahir o tal artigo. 

Tentei iramensas vezes es
crever, mas foi aíoa. 

Escrevi: — O anniversario 
de u m jornal é um grande 
acontecimento; representa mais 
trezentos e sessenta e cinco 
dias e seis horas de trabalho 
insano para o pobre jornalis 
ta, porém o publico, que raras 
vezes sabe aquilatar a enorme 
somma de sacrifícios e desaso-
cego em que viveu nesse pe 
riodo, esse grande arauto do 
progresso... e não foi para 
diante! 

O jornal, escrevi de novo, é 
a alavanca do progresso, é o 
pharol que guia... e não 
achando boa a phrase, risquei 
e comecei. 
Salve, escrevi ; salve ou ! 

grande íiíha de Guttenberg 1 
Não prestava, e por uma ra> 

zão muito simples ; eu não sa 
bia se Guttenberg teve alguma 
outra filha menor, e não tendo 
cora que fazer um termo de 
comparação, não podia cha
mar a imprensa de grande filha 
de Guttenberg. 
-Parafusei e afinal não sahin 

coisa nenhuma, e por esta ra-
zãov está claro, fico sem sorver 
a largos tragos a loira Monopol 

Também Monopol ?... Se íos. 
se champagne ?... Que gosto
so, mas cerveja !... 

Nào escrevo nada. 
Tive boa vontade, porém, pa

ra satisfazer essa boa vontade 
era preciso mais alguma cou
sa, que foi justamente o que 
faltou. 

E assim, o Republica sahirá 
.m as minhas tiras, embora o 
irico tivesse me pedido e eu 
rnettido escrevel-as... 
em artigo commernorativo, 

m a s rainhas saudações pelo 
anniversario, nem nada; 

em, so não escrevi cousa 
diurna jtara esse numero, a 

lpa não foi minha. 
Ahi está porque eu perdi 

uma boa oceasião de saborear 
cerveja á custa do Enrico e do 
Affonso, ou por outra, dos as-
sígnantes, que são os únicos 
que pagam tudo. até mesmo 
cerveja para os grandes dias. 

N.N. Ei 

cheia de requebros e portadora de esgarçar-lhe os lábios, fingia dormir, 
um par de olhos tentadores... sonhando cousas interessantes. j 

Dona Angélica quando vira a rapa- Na pontinha dos pés, com uma de-
riga, fixou logo na mente esta reso- lícadeza extremada, Ambrosio deixa-j 
lução inabalável : não serve ! va o leito conjugai. 

Debaide o Ambrosio procurara ! Por diversas vezes d. Angélica, 
convencel-a de que a Maria era pe- quando o Ambrosio ia ao banho, no-
rita na confecção dos pirões e uma tara no despertador pousado no mar-
especialidade para doces... I more do creado mudo, ser ainda bas-

A cara metade, sem dará conhe-jtante cedo. Certa oceasião olhou o 
cer ao marido a verdadeira causa ! relógio e este, honradamente, marca-
porque repcllia a candidata ao seu va meia noute... 
fogão, arranjava umas desculpas e — E ' exquisito, rosnara ella, o Am-
ia se descartando delia. brosio ir tomar banho cá meia noite! 

U m incidente, porém, fez com que Outras noites repetiu-se o mesmo 
a boa senhora, mesmo a contragos- facto. 

O horisonte de d. Angélica começa-

U m anirivorsario 

to, acceitasse a cosinheira que lhe 
havia sido indicada por uma comadre 
muito obsequiosa e que nas horas va
gas exercia o mister de parteira. 

Cahira de cama, com uma febre de 
38 graus centígrados, e apezar dos 
suadouros, purgantes e outros remo

va de novo a toldar-se de nuvens de 
desconfianças. 

U m dia, ao almoço, d. Angélica 
travou o seguinte dialogo : 

— N ã o sei que gosto podes ter em 
tomar banho á meta noute ; com a 

(AO MARIO MACEDO' 

A senhora dona Angélica andava 
aborrecida e seriamente incommcda-
da com aquella historia do Ambro
sio, seu marido. 

O Ambrosio, com muito geito, 
conseguira pôr em casa uma cosi
nheira, a Maria, uma mulata nova, 

dias. 

O Ambrosio, ao terceiro dia, anda
va furioso : na caixa de collarinhos 
já não existia um só engommado, com 
aquelle brilho, de que elle tanto gos
tava ; as suas calças brancas, vindas 
d# lavadeira, lá estavam no cesto da 
roupa limpa, de cambulhada com re
talhos de chita e pannos de cosinha. 

Ainda no domingo, teve de vestir 
uma calça de caseraira de cor, para 
assistir á missa campal. 

Não tinha geito aquillo ! 
E a cozinha então ? IsaO, nem se 

fallava ! 
A tal comadre, para ser agradável 

ao casal, installara-se na residência 
do sr. Ambrosio. Logo no primeiro 
dia o bispo visitou o feijão... 

Foi um ferro ! 
O sr. Ambrosio quando percebeu a 

cousa, deu a festa p'ra o diabo. Elle 
tolerava tudo, menos feijão com bis
po... 

Não podia continuar aquelle rela
xamento e neste ponto, afinal, con
cordou a esposa que era necessário, 
urgente, acceitar a Maria... 

Veio a mulata e logo no primeiro 
dia o Ambrosio jantou que nem um 
bemaventurado. A cada prato de pe
tisco que servía-se, dava estalinhos 
com a língua, gabando ardorosamen 
te a perícia da nova cosinheira. 
— Aquillo, sim ! Graças a Deus, 

já podia satisfazer o seu apetite, já 
podia comer á tripa forra. 

U m tutu de feijão, coroado de bel-
los torresmos, mereceu grandes enco-
mios do Ambrosio. 

D. Angélica, no quarto, mau grado 
a febre que a devorava, ouvia perfei
tamente os elogios do marido. Ella 
sentia qualquer cousa dentro do seu 
coração dizer-lhe : mouro na costa ! 

O seu instineto de mulher brada
va-lhe uma desconfiança vaga, inde
finida, mas perfeitamente explicá
vel... 

A03 poucos Maria conseguiu cap
tar as sympathias de d. Angélica : 
activa, cuidadosa e de uma seriedade 
inconfundível, cedo d. Angélica des
vaneceu se de certas cousas, afugen
tando para bem longe a nuvem de 
desconfiança que toldara-lhe 0 hori 
sontedo lar. 

O Ambrosio não cabia era si de 
contente. 

Agora, até tomava banhos de chu
va todas as manhãs. Cedinho, quando 
os gallos principiavam a ameudar, já 
elle, todo lépido, saltava da cama,co 

dios, não lograra melhorar em três madrugada, segundo dizem os médi
cos, os banhos dão excellentcs resul
tados. Mas á noite... 

— A h I E' que não lestas ainda o 
Quinaipe ! Conheces o Quinaipe ? 
01) ! grande padre e grande medico ! 
O Quinaipe, no seu novo tratado, 
aconselha o banho d;.s 10 ás 12"... Eu á 
principio julguei que tal receita era 
uma phantasia do celebre reformador 
da medicina. Mas um dia disse com 
os meusbotoes : vou experimentar a 
receita e, francamente, em desencargo 
de consciência, devo dizer que ella 
excedeu á minha espectativa. E' ex
traordinário o Quinaipe ! 

D. Angélica, apezar do grande en-
thusiasmo do marido pelo curandeiro 
allemão, apezar da seriedade com que 
elle fallava, piscou furtivamente ura 
olho e guardou na caixa do seu peito 
as pesconHançns que tinha dê A m 
brosio. 

Maria, olhava attentamente d. A n 
gélica, percebendo o seu piscado de 
olho. Nessa noite d. Angélica jurou 
seguir o marido até o banho, de fôrma 
que elle não a percebesse. 

A' 1 hora, Ambrosio, sempre na 
pontinha dós pés, sahiu do leito ; 
logo que elle levantou-se, d. Angéli
ca também, em camisclào, sentou-se 
na cama. Sem procurar as chinellas 
de feltro, sahíu-lhc no encalço, fazen 
do railtregeitos para evitar ruídos. 

Quando Ambrosio encaminhava-se 
para um quarto annexO á cozinha, 
onde a Maria d rmia, a esposa trans* 
punha a varanda e ia entrar no cor 
redor que dava accesso aquelle c.mi-
raodo. Nisto tropeçou num tijollo de 
ariar facas o que alli havia sido posto 
propcsitalraente pela Maria... 

Voltando-se Ambrosio e vendo a 
esposa riscar um phosphoro, desnor
teou a principio; mas recuperando o 
sangue frio, agarrou se a um prego 
enorme que estava na porta do quar
to de Maria e puxava-o desespera-
damente... 

D. Angélica chegou-se a elle com 
o olhar incendido e os punhos cerra
dos : 

—Patife ! Desgraçado ! 
Ambrosio, com ura disfarce extra

ordinário, diligenciava para arrancar 
o prego, alWgando que elle já lhe feri
ra duas vezes a cabeça... 
— Deixe o prego ahi ! exclamou d. 

Angélica irada e fechando uma car
ranca tenebrosa. O sr. bem deve sa
ber que esse prego é onde eu pen
duro a carne secca !.,. 

Seis annos são decorridos que, 

pela primeira vez e m Itú, se fez 

apparecer õ valente batalhador, o 

campeão intemerato, o impávido 

Republica. 

Seis annos assíduos e m luetas 

seriamente encarniçadas, e m prol-

de u m ideal nobre, c m prol de 

u m partido, nas quaes sempre 

conduziu-se na esphera elevada 

de imprensa que comprehende 

qual õ papel que representa na 

sociedade e e m seio ^ívilisado. 

Entrando hoje o Republica em 

seu sexto anniversario, v e m mais 

sorridente que nunca, porque viu 

que os esforços empregados e m 

beneficio deste b o m povo, não fo

ram inúteis, tendo a prova ante 

nós todos na metamorphose ope

rada e m Itd desde 30 de Outubro 

próximo passado, e m que afasta

ram-se as luetas, dcsappareceram 

do nosso scenario político as ini

mizades figadaes, que só m e s m o 

a politiquice sustentaria, gosando 

todos nós dessa data para cá da 

paz e da união. 

Pois bem, eu admirador do 

«Republica» e devotado amigo de 

seus redactòres, tendos-oa acom

panhado naquelles tempos que 

não m e trazem saudades, não po

deria deixai- de vir patentear ho

je as minhas mais cordeaes feli

citações. 

T I T O Livio. 

SonhaGimenios uieis 
' Bouxuo JAVA 

Cinco colheres de farinha de 
trigo, 8 colheres de as-ucar e 
uma colher de manteiga, água 
de flor, i ovos sendo2 com cla
ras e !eite de ura coco. Bate se 
tudo isto em uma vasilha vi Ira
da, depois de pr.iuvta a mas<A 
deita-se unia colher em cala 
forminhã Untada com manteiga 
e leva se ao forno brando. 

PRAXEOES. 

rsanos 
No dia 23 corrente completou 

37 annos de existência toda con

sagrada ao trabalho e á família o 
o 

nosso prosado amigo Sr capitão Irineu Augusto de Souza, phar-

mapeutjpo nesta cidade e estimado 

vereador da Câmara. 

Felicitamol-o cordealmcnte. 

— N o dia 29 do mez próximo 

No outro dia a Maria, toda choro- passado festejou o seu anui versa -
bria carinhosamente d. Angélica c iá sa, recebia o ordenado de meio mez y\o natalicio a graciosa senhorita 
ia sentir a doce sensação da água fria de trabalho e foi sahindo de casa de Omlina de Oliveira Pinto estre-
acahir-lhe na cdva reluzente. Ambrosio n > passo do constrangi- ^ ^ d o ^ ^ » ^ 

A s vezes d. Angélica, de olhos mento... . . .. ' 
cerrados, com u m ligeiro sorriso a Z- FERINO. sr. Joaquim de Oliveira Pinto. 
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—Completa hoje mais u m an-
niversario natalicio a exma. sra. 
d. Joaqninada Motta Alves. 

Felicitamol-a. 
--0 sr. Feliciano Bicudo Ju 

nioi, ou o sinhô, como elle ê 
mais conhecido, completa hoje 
mais u m anno de trabalhosa 
existência... 

Venham de lá esses ossos c não 
se esqueça daquella historia lá 
da Conceição, percebe? 
— No dia 1 de Dezebrõ completou 

mais um anno de exitencia o er Dario 
Chagas, 2o. tabelliao desta comarca e 
nosso velho camarada de imprensa. 
Apezar de afastado das lides jor-

naliticas, por motivos da sua nobre 
profissão actual, ainda assim elle de 
ves em quando, se lembra dos an
tigos tempos dando á publicidade arti
gos raagistraos. 
Não fora a preguiça do sr. Dario 

e hoje teriam os leitores do Republica 
a satisfacção de ler qualquer cousa 
do honrado funecionario, referente 
ao anniversario da nossa folha. 

Mas é que andou muito atrapa
lhado com uns bichos cxquisitos... 
O «Republica» faz votos pela pros

peridade do digr.o cidadão. 

A paz, suprema asp"ração 
dos beneméritos da humanida
de, reina neste Município, pro 
duziudo desde já os >.eus be 
nefíoos resultados era favor da 
população laboriosa e honrada. 

Parece, á primeira vista, ftr 
til e desarrasoada esta lem
brança quasi tardia, depois de 
tão fatiada e commentada pela 
Imprensa e particulares. E' 
grato, poiém, ao coração hu
mano lembrar e recordar com 
freqüência os seus acios bons e 
produetivos, esses que concor
rem para o progresso do povo, 
trazendo comsigo a concórdia, 
o congraçamento da sociedade, 
além de que a assiduidade nes* 
Ba afíirmação da paz, facilita 
iramensamente a sua continua
ção, infiltrando na meutè dos 
chefes que a fizeram a neces
sidade de sua consolidação, le
vando continuamente aos seus 
ouvidos o agradecimento e a 
saudação do povo agradecido. 

Confirma-se ainda u m a vez a 
verdade da antiga parábola do 
sublime Mestre—o feixe de va 
ras, quebradas isoladamente, 
rijas e inflexíveis quando uni
das em feixe ; ninguém duvida 
de que a união faz a força e 
hoje mais do que nunca é pre
ciso que cada ura tire da co-
hesão de seus membros a for-

ao h o m e m : para isso é impres. 
ciudfvel a União para a vida. 

A paz conseguida, entre os 
grupos políticos de Itú, concor 
re para essa união, trazendo 
real facilidade na consecução 
das necessidades da população, 
levando ao seio das honradas 
famílias ytuanas o socego e 
tranqüilidade necessários âsua 
completa e perteita prosperi
dade. 

Ao arribar de novo a estas 
plagas p^ra aqui fixar residen 
cia. entre este povo progres
sista, tive o immen-o prazer de 
receber tão graíanoticía ; é por 
isso que, aproveitando a ceie 
braçáo do sexto anniversario de 
ura dos e>teios do progresso 
ytuano—o distineto Repnbüca, 
trago também a minha peque 
na mas sincera saudação aos 
prestigiosos e patrióticos chefes 
e á Imprensa representada pe
lo emérito Iuctador das pugnas 
cio talento, que hoje entra no 
6°. anno do sua brilhante e 
benéfica existência. 

Paço votos para que a cor 
rente de pro poridade agora 
iniciada não soffra interrupção 
de continuidade, concorrendo 
sempre para a solidificação da 
precisa união e dando ao mun
do o melhor exemplo da abne 
gaçao e do talento unidos ao 
patriotismo real e proveitoso. 

Almejo ao glorioso Pepubüca 
u m porvir resplaudecente de 
venturas e prosperídades e m 
meio de ura povo agradecido 
aos seus constantes benéficos. 

Amizade, paz eprosperidade 
Ytú, 3 de Dezembro de 1904. 

C. MACHADO. 

NOTAS DO DIA 
Está correndo na cidade, in

sistentemente, a noticia de que a 
Companhia Sorocabana pretende, 
não sabemos com que fundamen
to, mudar as suas officinas da
qui para Mayrink ou Sorocaba. 

A realisação desse desejo da 
Companhia só trará prejuizos á 
Itú e, francamente, não sabemos 
que economia ella fará com a 
mudança. A vida para os opera 
rios aqui é baratissima, o que 
aliás não suecede nos lugares 
lembrados. 

As officinas em Itá possuem 
pelo menos 200 artistas e a re
tirada desse pessoal, ainda que 
fosse mais reduzido, vem trazer 
grave prejuízo não só ao commer-
cio como a muitas outras classes 

ça necessária para a lueta pelajcom as quaes os operários man 
tém relações. • 

Agora que a Companhia, de-

existência^: cumpre ainda que' 
essas classes diversas, depois 
de unidas isoladamente e m 
syndicatos proíissionaes e asso* 
ciações de mutualida.de, enfei-
xera debaixo de u m a só aspi , 
ração as suas necessidades,for_ qu e u m a ldáa m ° antipathica-e 
mando a união perfeita da So- prejudicialappàrece. 
ciedade, aHingindo o maior E desde que motivo de ordem 
grão de perfeição que é dado superior não a justifica, não sabe-

vido á proficiente direcção dódr. 
Alfredo Maia, entrou nos seus ei-

. xos, como vulgarmente se diz, é 

mos a quem attribuír essa m á 
vontade para Itú. 

Incontestavelmente alguém, 
lançando mão de certa influencia 
que possa ter na Companhia, 
procura arredar desta terra ele
mentos que lhe dão vida ; traba
lha contra o seu progresso e en-
grandecimento. 

Contra essa m á vontade, parta 
ella de quem partir, é que nos in
surgimos^ que protestamos com 
a maior das nossas energias. 

Se nos dissessem que tal mu
dança traria muitas vantagens á 
E m preza, seria bem cabível o 
nosso silencio,comprehendido co
m o deve ser o dever que assiste á 
directoria da Estrada de zelar pe
los seus interesses, procurando 
sempre e sempre collocal-a no 
melhor pé de prosperidade, de ac-
cordo com os interesses do pu
blico. 

Mas. absolutamente, até que 
nos mostrem o contrario, não ve 
mos qual o resultado a auferir 
oela Companhia, tirando daqui as 
suas officinas. 

Essa triste idéa, naturalmente^ 
deve merecer franca repulsa do 
digno superintendeute da Soro
cabana, porque dada a hypothese 
delia ter sido aconselhada por al
gum de seus subalternos, s. s. 
tem o verdadeiro critério profis
sional para repeliba, como one
rosa á Esteada que dignamente 
superintende, e prejudicialissima 
á terra ytuana. 

Está na presidência do Estado 
o dr. Jorge Tybiriçá, u m admi
nistrador honesto e conhecedor 
das condições especiaes desta ei 
dade. S.exc. muito poderá fazer 
para que a idéa que estamos 
combatendo não vá por diante0 

Agora que entramos num pe
ríodo de trabalho fecundo, por
que todos os esforços convergem 
para o progiesso de Itú ; agora 
que o espirito deste povo libertou-
se de luetas incruentas e esteri-
li^adoras para ser apurado no cri-
sól patriótico das suas juntas aspi
rações, é que procuram desviar o 
curso dessa vontade, arrancando-
nosumelementopoderosode vida ! 

Combateremos, porém, em no
m e dacollectividadc ytuana con
tra a mudança das officinas, e 
alenta-nos a espeiança de que 
sendo justa a nossa causa o seu 
triumphõ não se fará esperar. 

0 nosso eminente chefe, sr. Go-
dofredo Fonseca, amando como 
nos sabemos a terra que lhe foi 
berço, empregará todos os esfor
ços para que Itú nãò seja privado 
de uma de suas fontes de pro
gresso. 

E U R I C O S A L D A N H A . 

estandarte que a exm. sra. d. Maria 
José de Mesquita Corrêa está fazen. 
do para a congregação denominada 
«Filhas de Maria». 
A perfeita coinbinçãã de cores, a 

delicada saliência das letras, a admi
rável collocação dos bordados de
monstram que a exma. sra. d. Maria 
José é eximia na arte. 
j E'ura trabalho que eleva o presti-
| gio de quem o fez e que servirá para 
confirmar o conceito em que é tido 
[ Itú, em serviço de tal delicadeza. 

O estandarte sahirána procissão do 
' dia 8 do corrente. 

0 sr. secretario do interior de
clarou á câmara municipal do 
Rio das Pedras que uma vez que 
a mesma não se reuniu dentro do 
prazo legal para apurar a eleição 
de vereadores, deve para esse 
fim ser novamente convocada. 

jíVxile». cio desenlio 

São dignos de reparo ejus-. 
tos encomios 03 trabalhos de 
desenho,era cartographia, apre
sentados pelos alumnos do 
Grupo Escolar Cezario Motta. 

O esforço do digno professor 
sr. Demetrio Blachmann tem 
sido optiraamente aproveitado 
pois vimos trabalhos, ieitos por 

12 auuos, alumnos de 10 e 
muito acceitaveis. 

Mappas de diversos Estados 
do Brazil, vasos, flores, paysa-
gens rústicas, todos esses tra
balhos foram caprichosamente 
feitos pelos alumnos, Dor elles 
mesmos, ao contrario do que 
suecede e m alguns estabeleci
mentos de ensino onde os 
alumnos só rubricara cora a 
sua assignatura os trabalhos 
que apresentam como seus. 

Felicitamos osr. Blachmann 
iutelligentes disci-e os seus 

pulos. 
•iv-^ata-W" 

U m ©st«*aa.eic*rt© 
Tivemos oceasião de apreciar o 

Qva.«,citilli£x cio g a t u n o s 

lia dias que infesta esta ci
dade u m a quadrilha de gatu
nos. Diversas casas já tora re
cebido a visita desses meliauv 
tes. 

Infelizmente o nosso de 
caraento local eütá muito 
duzido e por esse motivo o 
liciamento da cidade torna 
difficil fa/el-o de fôrma a 
tar o assalto dos gatutii 

A cidade, á noite, teu 
rondada por diversos m o ç 
nossa melhor sociedad 
assim prestam inestimav 
viço á ordem publica. 

***$&£*(*. 

3E^or suspeitos 

A policia prendeu no dia 
do mez findo, por suspeisa L 
gatunos, os indivíduos Rodol 
pho Elvon e João Gonçalvç 
Batuira. 
Procedendo ás diligencias ne

cessárias, a auetoridade conse
guiu saber, por confissão pró
pria dos detidos, que os dois 
presos exercem a honrosa pro
fissão de jogadores da verme-
lhinha nos vagões da Soroca
bana. 
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E n c o r r a m o n t o d © a u l a s 

Quarta-feira ultima, na sala 
das sessões da Câmara Munici
pal, realisou-sc a sessão de en
cerramento das aulas do Grupo 
Escolar desta cidade. 
Presidiu a o nosso compa

nheiro Eurico Saldanha. 
Foram distribuídos os certifi

cados escolares e diversos^pre-
mios enviados pela exma. sra. 
d. Victoria Alves. 
Terminada a distribuição, 

usaram da palavra as alumnas 
Ophelia Fonseca, Adelaide Car 
neiro, Celina Rocha, Maria Iza-
bel Penteado Galvão, Maria do 
Carmo de Camargo Barros, 
Hermantina de Lima, Margari
da Lopes e Átaciüa Pinheiro, 
que saudaram o sr. director do 
Grupo e as exmas. professo
ras. 

Todos os discursos das meni
nas, notadamente os daquellas 
que terminaram o curso esco
lar, revestirarâ se de ura senti
mento profundo, demonstrando 
a verdadeira estima que as 
alumnas consagravam aos seus 
digno> professores. 
Dada depois a palavra a 

quem delia quizesse fazer uso, 
lallaram os sírs. André de Al: 
ckrain, director do Grupo, agra
decendo as saudações que lhe 
foram dirigidas e o sr. Frau-
cellino Cintra, da €Cidade>, era 
nome dos alumnos de 4o. anno. \ 
Eis a lista do3 alumnos di* 

plomados : 
Plenamente (grão 4)—Synesia 

Carneiro, Maria Izabel Pentea
do Galvíio, Celina da Rocha 
Pinto e Zelína Bresciani. 
Simplesmente (grão 3)—Ade

laide Carneiro, Elvira Ferraz, 
Rita Machado, Altina Julia de' 
Oliveira,Carolina Davauce,Lau 
deitoa Novaes, Hermeugarda 
de Toledo Prado, Izaura Fer
raz, Jenny Fonseca, Glaucia de 
Andrade Só, Jovina de Barros, 
Hermelinda de Almeida. 
Distincção (grão 5) — José 
ruimarâes Couto. 
Plenamente (grão i) — José 

iro de Oliveira Netto e 
Macedo. 
,-rplesmente (grão 3) —Joa 
Evangelista, Benedicto de 
( Alfredo de Toledo, An 
Gaíváo, Hilário Barreto 
Dias de Almeida. 
nosso companheiro E. 

jjha encerrou a sessão, 
/ido o corpo docente do 

luavlrepresentado na pessoa 
-j provecto director. 

Kr seguida toi cantado o 
inno da Proclatnação. 

praça, com O nascimento da sua pri 
mogenita. 
Parabéns. 

P e d r o Hxa.tt©vA. 
Esteve nesta cidade, onde pre 

tende fundar uma aula de musica 
o maestro Pedro Buttera ex-regen
te das bandas dos Bombeiros deS. 
Paulo e Descalvadense, de Des-
calvado. 

Profissonal competentissimo è 
de esperai se que a população 
ytuana o ajude fortemente nos 
seus intuitos para que em breve 
possamos ter uma corporação mu
sical digna dos créditos desta terra. 

O maestro Buttera também lec 
cionará piano, violino e flauta. 

Bello trabalho 
Tivemos oceasião de ver um ri

quíssimo estandarte, que vai ser of-
fertado á associação religiosa «Pilhas 
de Maria», do Externato de S. José, 
desta cidade. 
O estandarte é todo de setira ma-

cau, superior, de cor azul celeste. 
No centro foi delicadamente pin

tada a óleo a ephigie da Virgem; em 
toda a volta vêm se bellissímos tra
balhos a ouro, caprichosamente fei 
tos, denotando apurado gosto artís
tico. E' ura primor. 
No verso do estandarte, todo for

rado de superior setim, foi bordado 
a ouro um monogramma com as iní-
ciaes da associação a que vai per
tencer. 
O trabalho todo recommenda no

tavelmente a perícia da sua executo
ra, a exma. sra. d. Catharina Pontt 
de Negreiros, provecta professora do 
nosso grupo escolar. 

folhinha com block para o 
1905. 
Agradecemos a oíferta. 

»>*õ?*c** 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Estão nesta cidade, a passeio,hos-
pedadas na residência do prestante 
cidadão José Maria Alves, a senho 
rita Maiia do Carmo Moraes Gomi-
de, professora na Alameda do Tri-
umpho ; a sra. d. Francisca Reimão, 
professora na 5a. Parada do Braz, e 
sua exma. irmã d. Maria Amalia Rei
mão Hellmesteir. 

—Chegou hontem a esfa cidade, 
pelo trem da noite, acompanhado de 
sua exma. família, o sr. dr. Manoel 
Octavio, digno juiz de direito da 
comarca. 

—Seguiram para Itapetininga a 
exma. sra. d. Maria das Dores e Sil
va, digna professora do Grupo Es
colar, e sua veneranda progenitora. 

P a l l o c i t a e n t o 

Após pertínaz enfermidade falleceu 
ha dias nasta cidade o sr Jozc Galvão 
Paes de Barros, estimado lavrador 
no município. 

A' sua exma família apresentamos 
os nossos sentimentos de pezar. 

• artelra ciiplomacla 

Visitou-nos a sra. Caniatti 
x, .nriqueta, parteira diplomada 
pela Universidade de Padua,! 
e que em Itú fixou a sua resi-
deucia, podendo ser procurada 
em casa do sr. Ernesto Fausto. 
Agradecidos. 

N a s c i m e n t o 
Está em festas o lar do sr Dario 
Rícha conceituado negociarate nesta 

A l u u i n a y t u a u a 

Fez exame das matérias do Io. an
no de pharraacia, conseguindo dis
tincção em duas cadeiras e plena
mente em outras duas, a exma. sra. 
d. Alice Teixeira, dilecta filha do 
nosso distineto amigo^sr. João Car
los de Camargo Teixeira, a quem da
mos os nossos parabéns. 

0 sr. 
F olliiiitia 

Antônio Augusto Ferraz, es-

C o n f e i t a r i a c*a -£>asE 
Inaugurou-se hoje a confeitaria da 

Paz, á rua do Commercio, de proprie 
dado do sr. Christiano Bruni. 
Agradecemos a communicaçãoque 

nos toi feita e recommendaraos ao 
publico o novo estabelecimento. 

**&$$»* 
33.3E.aütic£jí e s c o l a r e s 

Começaram no dia 3 do corrente 
os exames das escolas isoladas. 
Amanhã esses exames devem pro-

seguir. 
— ' — * h r ® ? * t « 

Carlos >Sacnado 
Deu-nos o prazer de sua visita o 

talentoso moço sr. Carlos Machado, 
que veio fixar residência nesta ci
dade. S. s. é representante da Em-
prezas Formieida Bataillard e Cre-
merie Suisse. 
Gratos pela distincção. 

anno dei MANTEIGA DO PlMENTA, fresca, de 
puro leite, a 4%O00 o kilo. 

Vende-se também qualquer quan' 
tidade no varejo, no urmazem 

de Só & Comp—Commerciot 112 

Presunto, Salame, queijo 
Suisso, de Minas e do Rhen 
Doces, manteiga Mineira, etc 
E sorvetes e cervíja gelada 
Procurem só no PONTO. 
Aonde podereis Bncoutral-o 

Castanhas—0 Ponto recebeu 
e vende por preços convidativos, 
superiores castanhas. 

tiraado neg-ociante nesta praça, teve 
a gentileza de enviar-nos ama linda 

SEC-ÇAO LI¥H1 
Tijolos de Gonscrucçáo 

Tijolos de Lucas Antônio pos
tos na obraá 34$000 o railheiro 
Para tratai1 no estabelecimen

to de Só & Comp. 
Rua do Commercio 112 Ytú. 

i 
osa 

Parteira diplomada pela 
Universidade de VIENA 

Acceita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo Paula Souza. 1G 
-SALTO— 
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MENTIRA ? 
Parece, mas não é 

A POPULAR CASA 

AO PONTO 
Vende Superior 

Café Moido 
n 1§300 o ÍÇilo 

O preço mais barato que 
pôde haver na praça 

m 

Piano 

9& 

W 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auetor F. L. Neu-
raann. Quem pretendel-o di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 
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Parteira 
Achando-se nesta cidade a 

parteira diplomada madame Ca-j 
uiatti Henrjqueta, vinda de S. 1 
Paulo e estando á espera do! 
parto da senhora do sr. Ernesto : 

Fausto, avisa ao publico quej 
durante este tempo poderá ser 
procurada para os misteres da 
sua profissão. Para chamados, 
podem dirigir* s-e á residência 
do referido sr. Erne>to Fausto. 
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Fazenda a venda 
No município de Cabreuva, 

distante duas léguas e meia de 
Itú, existe uma á venda, com 
vinte e oito a trinta mil pés de 
café e todo- novos e cem al
queires de terras muito boas, 
boa casa de morada, carro, tu 
lha e 8 casas para colono e 
pasto. O preço não desagrada
rá ao comprador. Para tratar 
com o proprietário João Baptis 
ta Dias. 
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M A N T E I G A fresca do Turvo— 
Minas, a4§G00 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade, flo Ponto 

Vinho de Malaga de agra 
davel paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 

Vinho Clarette—Superior, a 
l$300a garrafa— A O PONTO, 
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